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ABORDAGEM TEMÁTICA NO ENSINO SUPERIOR: ​ENSINO E APRENDIZAGEM 

DO CONTEÚDO DE EQUILÍBRIO QUÍMICO A PARTIR DO TEMA SOLO 

 

Luana Marciele Morschheiser  1

 

Resumo  

 

O desenvolvimento da Educação Química ainda encontra-se fundamentado na transmissão dos           

conhecimentos por meio de aulas expositivas. Desta forma alguns professores utilizam o            

mesmo instrumento didático de maneira contínua, ignorando possibilidades metodológicas para          

a sala de aula. Nesse sentido, esse trabalho teve como objetivo, avaliar a percepção de um                

grupo de licenciandos do curso de Química-Licenciatura da Universidade Federal da Fronteira            

Sul-UFFS campus Realeza/PR, acerca da utilização da abordagem Temática Freiriana          

ancorada na proposta epistemológica do Educar pela Pesquisa, a partir do tema Solo no estudo               

de Equilíbrio Químico, no componente curricular de Química Geral II. A pesquisa foi             

fundamentada na metodologia da pesquisa-ação, sustentada nos Três Momentos Pedagógicos,          

com enfoque sobre o ensino e a aprendizagem a partir da prática docente dos professores               

pesquisadores no espaço-tempo da sala de aula de Química. Considerando os caminhos            

metodológicos percorridos durante a pesquisa, grande parte dos licenciandos consideraram          

relevante a abordagem temática para os processos de ensinar e aprender os conceitos abordados              

no assunto Equilíbrio Químico. Pode-se perceber também o engajamento e o interesse dos             

envolvidos durante a realização das atividades, nas quais buscou-se a construção dos            

conhecimentos por meio da contextualização da temática a partir de observações, diálogos,            

pesquisas, experimentos, entre tantos outros fatos evidenciados ao longo da sequência didática,            

sendo perceptível a evolução do aprendizado a cada etapa do processo.  

 

Palavras Chave: Solo. Ensino de Química. Abordagem Temática. Ensino e Aprendizagem. 

1 Acadêmica do Curso de Química-Licenciatura da UFFS. Campus Realeza. Contato: 
lu_m.morschheiser@hotmail.com 
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INTRODUÇÃO  

O estudo da Química contempla um vasto número de conteúdos, conceitos, equações e             

postulados e acabam tornando-se um desafio tanto para os professores quanto para os alunos,               

que precisam compreender significativamente a importância deste estudo para as ações que            

regem o universo. Segundo Santos e Schnetzler (2003) reconhecer o espaço social em que os               

estudantes estão inseridos pode contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, tendo em              

vista que o professor pode realizar uma abordagem didático-epistemológica que identifique os            

aspectos presentes no cotidiano dos educandos.  

O desenvolvimento do Ensino de Química ainda encontra-se vinculado a uma prática,            

em que alguns professores atuam somente como transmissores do conhecimento, tanto na            

Educação Básica quanto no Ensino Superior. Muitas vezes esses docentes utilizam a mesma             

metodologia de maneira contínua, inviabilizando desta forma, outras possibilidades         

metodológicas, epistemológicas, didáticas, interdisciplinares, etc.  

Em algumas disciplinas dos cursos de graduação em Química, o ensino ocorre de             

maneira sistematizada, com um caráter propedêutico , fragmentado no método tradicional          2

(HALMENSCHLAGER, 2011), principalmente nos componentes curriculares específicos.       

Ademais a isso os acadêmicos enfrentam dificuldades em compreender e aprender, até mesmo             

os conceitos básicos dessas disciplinas, incapazes de associar o conteúdo estudado, com seu             

cotidiano, podendo indicar que o ensino está ocorrendo de forma descontextualizada com            

ausência de diálogos construtivos e metodologias que facilitem a aprendizagem (NUNES e            

ADORNI, 2010).  

Diante do exposto, é necessário repensar a educação subordinada à reprodução do            

conhecimento, estruturada na aula transmitida pelo professor e copiada pelo aluno, na qual,             

questiona-se a falta de efetividade ao longo do processo de aprendizagem (GALIAZZI, 2003),             

pois segundo Freire (1987) a educação é a formação autônoma, crítica e criativa do sujeito,               

para exercer com plenitude sua cidadania.  

O desenvolvimento de propostas com abordagens temáticas tem como preocupação a           

aprendizagem dos alunos de maneira contextualizada com a sua realidade de vida. Os             

Parâmetros Curriculares Nacionais, PCNs (BRASIL, 1999) descrevem que as propostas de           

2 ​q​ue visa dar ao aluno uma formação geral e básica para que possa ingressar num curso superior. 
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ensino devem trabalhar com temas transversais, que estejam relacionados com a realidade em             

que vivem os estudantes, modificando assim a organização tradicional das aulas. 

Baseada na abordagem temática Freiriana, o desenvolvimento dessa pesquisa ocorre a           

partir de uma relação dialógica entre os envolvidos na prática educacional, a fim de              

compreender a realidade em que os mesmos estão inseridos, onde as dimensões educacionais,             

encontram-se fundamentadas nas concepções de Educação de Freire (1987) e Snyders (1988),            

contemplando a aprendizagem baseada em temas, cuja abordagem em torno dos mesmos deve             

possibilitar a sincronia entre os conhecimentos empíricos e a apreensão de conhecimentos            

sistematizados durante o processo de ensino e aprendizagem. 

Sendo assim, essa pesquisa foi ancorada pela proposta epistemológica do Educar pela            

Pesquisa, de Maldaner (2000), Galiazzi (2003) e Moraes, Ramos e Galiazzi (2004), com             

enfoque sobre a formação inicial de professores pesquisadores em Ciências Naturais,           

particularmente em Química.  

A proposta metodológica utilizada será a pesquisa-ação de Thiollent (1997), onde a            

pesquisa e ação estarão em um único processo, no qual ocorre a interação entre todos os                

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem com condições de investigar a sua própria              

prática de forma crítica e reflexiva. ​Enfatiza-se, nesta pesquisa, que o professor é o orientador               

do estudo, é quem norteia o processo de aprendizagem, despertando a curiosidade e             

estimulando o aluno à busca por novas informações.  

Nesta perspectiva educativa, a pesquisa foi realizada com um grupo de licenciandos do             

curso de graduação em Química-Licenciatura da Universidade Federal da Fronteira Sul           

(UFFS), ​Campus ​Realeza - PR, na disciplina de Química Geral II. 

Enquanto licencianda do curso de Química da UFFS, optar por trabalhar com a             

abordagem temática na graduação, foi uma decisão que se firmou após vivenciar os             

componentes curriculares de Projeto de Pesquisa no Ensino de Química e Ciências I e Estágio               

Supervisionado I. Esses e os demais componentes curriculares ofertados no segmento da grade             

curricular do curso, trouxeram a necessidade de compreender as diferenças na prática            

educacional que ocorrem nos componentes de um mesmo curso de graduação, buscando            

identificar como se dá o processo de ensino e aprendizagem, por meio do uso da abordagem                

temática. 

Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa foi de avaliar a percepção dos licenciandos             

envolvidos no curso de Química - Licenciatura, sobre a utilização da temática Solo no estudo               
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de Equilíbrio Químico. Para além, realizar uma reflexão sobre o desempenho ​dos licenciandos,             

analisando os desafios de aprendizagem e as perspectivas da utilização dessa temática, levando             

em consideração: a grande diversidade de temas que podem ser desenvolvidos no Ensino de              

Química, a flexibilidade do componente curricular, a contextualização vinculada a realidade           

dos licenciandos, e não menos importante, a falta de trabalhos publicizados vinculando o uso de               

temáticas na graduação em especial no Ensino de Química. Busca-se assim, promover um             

maior engajamento de todos envolvidos no componente, pois o desinteresse e a desmotivação             

já são conhecidos como problemas atuais tanto no Ensino Superior, como na Educação Básica. 

 

DESAFIOS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE QUÍMICA 

A tomada de decisão para o ingresso em determinada carreira profissional tem início             

desde muito cedo para a maioria dos jovens brasileiros, antes mesmos de atingirem a              

maioridade. Entretanto para ingressar no mercado de trabalho e adquirir estabilidade financeira,            

muitas vezes é necessário se profissionalizar, com cursos técnicos ou superiores (SANTOS, et             

al., 2016).  

A escolha em seguir carreira na área da docência vem sendo desconsiderada por grande              

parte dos estudantes que optam por fazer uma graduação, e esse fator está diretamente              

relacionado à desvalorização salarial e às condições de trabalho. Louzano et al (2010), pontua              

como condições negativas à formação docente, o pouco reconhecimento público, e o baixo             

status​, além dos baixos salários e poucas oportunidades de influenciar as políticas públicas,             

especialmente aquelas que afetam o trabalho docente em sala de aula.  

Os alunos que cursam licenciatura geralmente trabalham não necessariamente no          

magistério, desta forma dispondo de pouco tempo e recursos para desenvolver uma formação             

de qualidade (GALIAZZI, 2003). Os estudantes e, em especial aqueles que enfrentam uma             

jornada de trabalho em período integral e ainda necessitam se dedicar aos estudos no período               

noturno, carecem de uma aula que proporcione interesse e prazer pelo que está sendo ensinado.  

Segundo Maldaner e Piedade (2005) a aprendizagem de Química deve proporcionar aos            

licenciandos a compreensão dos fenômenos e transformações químicas que ocorrem no mundo            

de maneira abrangente e integrada, possibilitando o entendimento dos fundamentos          

teórico-práticos. Entretanto, as metodologias utilizadas em sala de aula, nem sempre           

contemplam a aprendizagem científica de modo a relacionar os conteúdos e conceitos com a              
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realidade dos educandos.  

O desenvolvimento de abordagens diferenciadas em sala de aula podem facilitar a            

compreensão do ensino de química que muitas vezes é tido como abstrato para a maioria dos                

estudantes que têm dificuldades na aprendizagem. Sendo assim, trabalhar com a abordagem            

temática pode facilitar a aprendizagem e a construção do saber científico, partindo de conceitos              

e situações presentes no contexto social em que a turma encontra-se inserida.  

Analisar e considerar as características de uma turma para o desenvolvimento do ensino,             

torna-se muito importante ao ponto que ocorra uma relação dialética, abrangendo as dimensões             

cognitivas, afetivas, psicomotoras, pedagógicas, neurológicas sociais, históricas e sociais, entre          

professor, aluno e o objeto de conhecimento (VYGOTSKY, 1987).  

Nesse sentido é fundamental que haja discussões acerca do Ensino de Química,            

priorizando o processo de ensino e aprendizagem como uma forma facilitadora, contemplando            

a contextualização e o diálogo problematizador. O desenvolvimento do ensino de química de             

maneira dialógica permite a formação crítica e autônoma do licenciando, tornando-o autor de             

suas ideias e concepções, partindo de construção do saber entre professor e aluno.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de Ciências            

Naturais (1998) o curso de graduação em Química-Licenciatura, procura formar um           

profissional apropriado dos conhecimentos científicos e didático-pedagógicos, estando        

qualificado a disseminar os saberes desta área do conhecimento em diferentes espaços            

educativos. 

A construção dos conhecimentos acerca da Química, envolve um longo e árduo            

processo de formação e constituição docente. A articulação entre diferentes metodologias           

didático-pedagógicas para a sala de aula, é um dos encargos dados ao profissional desta área,               

envolvendo ainda a diversidade dos objetos de aprendizagem, materiais didáticos e           

instrumentos de comunicação. Desta forma, segundo Galiazzi e Moraes (2002) a função do             

professor neste processo de aprendizagem, será a transformação dos conteúdos abordados em            

sala de aula, em pesquisa.  
[...] desmistificar a pesquisa há de significar também o reconhecimento da sua            
imiscção natural na prática, para além de todas as possíveis virtudes teóricas, em             
particular da sua conexão necessária com a socialização do conhecimento. Quem           
ensina carece de pesquisar; quem pesquisa carece de ensinar. Professor que apenas            
ensina jamais o foi. Pesquisador que só pesquisa é elitista explorador, privilegiado e             
acomodado (DEMO, 1996, p. 14).  
 

Constituir-se professor é um processo contínuo e constante da carreira docente,           
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evidenciar novas e diferentes práticas de ensino são fundamentais ao longo das etapas de              

formação acadêmico e profissional de um licenciando. Considerando que o Ensino de Química             

permite uma articulação evidente aos aspectos ligados ao cotidiano, assim, desenvolver o            

ensino por meio de uma abordagem temática torna-se uma maneira de facilitar a ação docente               

e compreender fenomenologicamente os conceitos científicos. 

 

ABORDAGEM TEMÁTICA NO ENSINO DE QUÍMICA 

A Educação Química baseada somente em aulas expositivas ou apenas em livros            

didáticos mostra-se insuficiente para a compreensão desta Ciência tida como abstrata. O ensino             

tradicional é aquele relacionado com a Educação bancária, na qual o professor é tido como um                

detentor do conhecimento, marginalizando as experiências e realidades dos educandos          

(FREIRE e SCHOR, 1986). Na perspectiva Freiriana, o professor deve apresentar à turma,             

possibilidades para a construção e a produção do seu próprio saber, pois ensinar está muito               

além da transferência de conhecimento (FREIRE, 1996). 

O ensino a partir de uma temática configura-se em uma proposta, na qual conceitos a               

serem estudados em sala de aula são selecionados baseados na necessidade do entendimento de              

uma situação real e significativa (SILVA et al., 2017). Deste modo é importante que o               

trabalho docente esteja voltado para a significação da temática estudada visando a construção             

significativa do conhecimento. Nessa abordagem, a conceituação científica é subordinada ao           

tema problema proposto (MARQUES, HALMENSHLAGER, WAGNER, 2013). 

A abordagem temática permite o favorecimento da construção dos conhecimentos          

científicos dos licenciandos, a união desses conhecimentos com a aplicação na vida cotidiana, é              

tida como uma das formas de melhoria da relação ensino e aprendizagem de Ciências e/ou               

Química possibilitando novas maneiras de compreender como esses fenômenos acontecem e se            

inter-relacionam na natureza (ZANON e MALDANER, 2004).  

Segundo MARCONDES et al., (2007), a abordagem temática não deve ser entendida            

apenas como um pretexto para a apresentação de conteúdos químicos, tampouco se restringe a              

fornecer informações sobre processos produtivos, tecnológicos ou usos que a sociedade vem            

fazendo de materiais. Trata-se, sim, de abordar dados, informações e conceitos para que se              

possa conhecer a realidade, avaliar situações e soluções, propondo formas de intervenção na             

sociedade. Ou seja, o tema escolhido deve permitir o estudo da realidade que o licenciado está                
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inserido, sendo importante que o aluno reconheça a importância da temática para si próprio e               

para a sociedade que pertence. Assim, o aprendizado terá mais significado, o que muito autores               

compreendem como aprendizagem significativa.  

A aprendizagem dos conteúdos químicos por intermédio de uma abordagem temática           

tem como propósito expor aos alunos a compreensão dos fenômenos que os rodeiam,             

proporcionando aos estudantes a construção de uma visão de mundo para solucionar os             

problemas, incentivar a investigação e julgar com fundamentos as informações advindas da sua             

cultura, da mídia e do próprio ambiente educacional (FREIRE, 1987). 

Para desenvolver o ensino por meio de uma abordagem temática é fundamental que o              

professor orientador da turma compreenda o espaço social considerando os aspectos da Ciência,             

Tecnologia e Sociedade (CTS), em que esta encontra-se inserida, levando em consideração as             

características apontadas pela mesma. As abordagens de temas no campo educacional não se             

sustentam apenas nas teorias de Freire (1987) e Snyders (1988), a partir da investigação do               

tema. Segundo Santos (1992), em um levantamento bibliográfico acerca do movimento CTS:  
A inclusão dos temas sociais é recomendada por todos os artigos revisados, sendo             
justificada pelo fato de eles evidenciarem as inter-relações entre os aspectos da            
ciência, tecnologia e sociedade e propiciarem condições para o desenvolvimento nos           
alunos de atitudes de tomada de decisão. (SANTOS, 1992, p. 139) 

 

Neste contexto, Santos e Mortimer (2000), destacam ainda que o estudo de temas:  
[...] permite a introdução de problemas sociais a serem discutidos pelos alunos,            
propiciando o desenvolvimento da capacidade de tomada de decisão. Para isso, a            
abordagem dos temas é feita por meio da introdução de problemas, cujas possíveis             
soluções são propostas em sala de aula após a discussão de diversas alternativas,             
surgidas a partir do estudo do conteúdo científico, de suas aplicações tecnológicas e             
conseqüências sociais (SANTOS e MORTIMER, 2000, p. 13). 
 

A partir dessas perspectivas, a temática a ser utilizada deve apresentar um caráter             

instigante e atrativo na contextualização do conhecimento científico. Desta forma, a escolha            

dos temas geradores devem favorecer a comunicação entre o que os licenciandos já sabem e o                

tema a ser explorado. Assim, a atuação dos discentes e do professor adquire um novo conceito,                

consequentemente a ação pedagógica passa a ser dinâmica e dialógica, centrada na formação             

dos sujeitos envolvidos na pesquisa (GALIAZZI e MORAES, 2002).  

Além da compreensão da temática apropriada a ser utilizada de acordo com o espaço              

social em que os pertencentes a pesquisa estão envolvidos, busca-se desenvolver ainda uma             

discussão inicial dos conhecimentos que os estudantes já possuem acerca do tema problema             

proposto, para posteriormente realizar a organização dos conhecimentos na construção e           
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ressignificação dos conteúdos e conceitos emergentes da temática, tornando assim, o           

desenvolvimento do aprendizado adquirido ao longo da prática de ensino, significativo           

(DELIZOICOV, ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2011). 

Na literatura encontram-se poucos casos em que se faz uso da abordagem temática no              

Ensino Superior, principalmente em componentes curriculares de cunho específico como é o            

caso da Química Geral II, onde a pesquisa foi desenvolvida. Desta forma, percebe-se a              

relevância em desenvolver este tipo de abordagem também na graduação, e não somente nas              

escolas de Ensino Básico como o que ocorre ao longo dos estágios supervisionados do curso de                

Química-Licenciatura da UFFS. Outro ponto motivacional para a utilização de abordagens           

diferenciadas é o alto índice de reprovações existentes principalmente nas disciplinas           

específicas do curso. 

 

IMPORTÂNCIA E O INTERESSE DO ESTUDO DO EQUILÍBRIO QUÍMICO A          

PARTIR DA TEMÁTICA SOLO 

O desenvolvimento do conhecimento científico não se limita apenas a transmissão de            

conteúdos de natureza científica, mas também a consideração de problemas e questões            

contextuais pertinentes a determinada temática configurando os conteúdos a serem ensinados e            

aprendidos a partir dos conhecimentos prévios do indivíduo.  

Diante da diversidade de situações que podem ser exploradas em um ambiente            

educacional, podem surgir diversas perspectivas temáticas, sendo que o tema pode apresentar            

natureza conceitual ou contextual. A natureza conceitual contempla aspectos relacionados          

exclusivamente, com a conceituação científica a título de exemplificação, em situações da            

vivência do aluno, sendo a temática expressa a partir de determinado conceito ou de              

articulações entre diferentes conceitos. Já os temas de natureza contextual, podem           

relacionar-se, com fenômenos naturais ou tecnológicos, situações representativas de         

determinado contexto geopolítico, situações problemas e contradições à questões ambientais          

(HALMENSCHLAGER, DELIZOICOV, 2017).  

A partir desses pressupostos, optou-se por trabalhar com um tema de natureza            

contextual, considerando a trajetória de vida e o percurso acadêmico da autora, bem como as               

características da turma, que mostraram-se favoráveis ao desenvolvimento de tal estudo,           

pertinente aos aspectos socioculturais em que os mesmos encontram-se inseridos. Sendo assim,            
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escolheu-se trabalhar com a temática “Solo” devido a sua importância para a produção agrícola,              

além de apresentar a principal fonte de economia e geração de serviços nesta região do sudoeste                

do Paraná. Diante disso, buscou-se articular essa temática com o conteúdo de Equilíbrio             

Químico, devido às características presentes nos solos que são passivos de uma abordagem             

conceitual em sala de aula acerca dos diversos conteúdos químicos que podem emergir. Destes              

podem-se destacar as transformações químicas, envolvendo os diferentes tipos de reações, bem            

como os conceitos de cinética, termoquímica, eletroquímica, equilíbrio químico, propriedades          

físico-químicas com os estados de agregação da matéria, pH, para além de uma infinidade de               

conteúdos. Sendo assim, é possível identificar e relacionar a presença dos conceitos científicos,             

com a temática presente no cotidiano dos licenciandos.  

A relação construída neste trabalho de pesquisa que articula a temática Solo com o              

Equilíbrio Químico, ocorre devido ao fato de que, o conceito de Equilíbrio-Químico            

normalmente pode ser trabalhado de maneira expositiva pelos professores em sala de aula,             

devido sua grande abrangência de reações químicas, fórmulas e cálculos (MAIA, et al., 2014). 

A abordagem problematizadora em relação aos tipos de equilíbrios do solo, bem como             

as reações de equilíbrio presentes em diferentes tipos de solos, envolvendo os princípios de              

constante de equilíbrio em termos de quantidade de matéria (Kc), e em termos de pressão               

parcial (Kp) e ainda os conceitos de potencial hidrogeniônico (pH), bem como o potencial              

hidroxiliônico (pOH), foram foco do desenvolvimento deste trabalho.  

O Solo está entre os componentes terrestres que mais sofrem com a degradação             

ambiental causada pelos impactos humanos na natureza. Atualmente isso vem sendo alvo de             

pesquisas no meio universitário, gerando campanhas de sensibilização quanto a preservação           

deste recurso natural. Entretanto não tem surtido efeitos positivos, pelo fato dos meios de              

comunicação utilizados não atingirem a população de modo geral (MUGGLER, et al.​, 2004).             

Além de ser um dos componentes da natureza de maior complexidade no funcionamento do              

ambiente, pelo fato de ser um corpo tridimensional e vivo, devido a constante entrada e saída                

de matéria, principalmente frações de silte e argila e precipitações de água na atmosfera. Assim,               

ao mesmo tempo que age como condicionante, é também condicionado pelas variadas formas             

de relevo, formações vegetativas, variações do tempo e clima e a ação e ocupação humana               

(RUELLAN e DOSSO, 1993).  

Nesse contexto, segundo Barros (2005), o desenvolvimento do estudo científico acerca           

do Solo deveria ter início na Educação Básica, com o auxílio do emprego tecnológico              
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informacional a fim de levar tal conhecimento ao alcance de um maior número de indivíduos.               

Entretanto, ensinar química partindo de um tema problema sobre Solo, nem sempre é uma              

tarefa fácil. Para dinamizar essa tarefa, Hatum (2008) indica a utilização de recursos didáticos              

que facilitem a compreensão e a visualização dos conteúdos e conceitos a serem trabalhados,              

como por exemplo fazer uso de recursos audiovisuais para exemplificar os tipos de Solos, e até                

mesmo a elaboração de atividades experimentais abrangendo os conceitos químicos presentes           

nos diferentes tipos de Solos de determinada região. 

Desta forma é possível pensar a interdisciplinaridade acerca dos conceitos a serem            

trabalhados em sala de aula, abordando os conteúdos conceituais, procedimentais e com grande             

ênfase nos atitudinais, visando a sensibilização dos estudantes sobre esse bem natural que é o               

Solo (MORSCHHEISER, et al., 2019). 

Assim, uma característica das aprendizagens sobre equilíbrio químico se refere ao fato            

de que alguns estudantes assimilam somente aspectos quantitativos deste conceito, como           

calcular constantes de equilíbrio, prever se o “equilíbrio se desloca para a direita, formando              

produtos” ou “para a esquerda, regenerando os reagentes” (ROCHA, VASCONCELOS, 2016).           

Entretanto, a maioria dos estudantes sentem dificuldades em compreender os aspectos           

qualitativos, como o que ocorre em um sistema no estado de equilíbrio ou até mesmo qual a                 

significância em aprender sobre equilíbrio químico.  

Buscou-se desenvolver então, atividades diferenciadas contemplando a temática Solo, a          

fim de facilitar a compreensão desses conceitos. As ideias e a construção do conhecimento              

estão relacionados com a forma como os conceitos são abordados nas aulas de Química, sendo               

que muitas vezes a simples definição dos conceitos e a realização de exercícios quantitativos no               

formato de listas, não são suficientes para que a aprendizagem ocorra de fato (ARAGÃO,              

2000).  

 

CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

O desenvolvimento do trabalho se enquadra enquanto pesquisa de natureza exploratória           

e qualitativa, no qual fundamenta-se na construção dos conhecimentos oriundos das           

inter-relações entre teoria e prática, a partir do uso de uma temática no ensino superior. Pensar                

o Ensino de Química através da abordagem temática em um curso de graduação, traz algumas               

dificuldades em relação ao comportamento, entendimento e aceitação dos licenciandos          
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envolvidos. A proposta é “romper” com a forma tradicional que são trabalhadas as disciplinas              

específicas de Química. Desta forma, o trabalho foi pautado na pesquisa-ação, constituindo-se            

de quatro principais etapas, sendo: a fase exploratória, a fase principal, a fase de ação e a fase                  

de avaliação (THIOLLENT, 1997). 

A pesquisa-ação está diretamente relacionada na junção de pesquisa e ação em um único              

processo, no qual ocorre a interação entre todos os envolvidos no processo de ensino, a fim de                 

chegarem interativamente ao esclarecimento da realidade em que estão inseridos, identificando           

problemas com o todo, buscando e experimentando soluções em situação real, efetivando            

assim, a produção de conhecimento priorizando a coletividade (THIOLLENT, 1997). 

A utilização da pesquisa-ação no âmbito educacional é uma estratégia válida para o             

desenvolvimento profissional de professores e pesquisadores, como uma forma de          

aprimoramento de seus conhecimentos, contribuindo para o ensino e o aprendizado em sala de              

aula (TRIPP, 2005). A aplicabilidade da pesquisa desenvolvida em teoria, torna-se eficaz            

quando colocada em prática, pois é o momento em que o professor pesquisador evidencia o               

sucesso e as dificuldades que muitas vezes não são percebidas em teoria.  

As etapas da pesquisa-ação, foram ancoradas ainda na proposta didática dos Três            

Momentos Pedagógicos (3MP) que consistem na Problematização Inicial, Organização do          

Conhecimento e Aplicação do Conhecimento (DELIZOICOV, ANGOTTI, 1990;        

DELIZOICOV, ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2002), a fim de enfatizar uma educação          

dialógica, na qual o professor possibilite por meio da mediação facilitadora uma conexão do              

conhecimento adquirido cientificamente em sala de aula, com a realidade do cotidiano dos             

estudantes realizando. 

A pesquisa foi desenvolvida no componente curricular de Química Geral II do curso de              

Química-Licenciatura, da Universidade Federal da Fronteira Sul-UFFS, ​campus Realeza/PR. A          

turma era composta por 14 alunos, entretanto aproximadamente 10 alunos participaram de            

todas as atividades, que ocorreram ao longo de cinco encontros consecutivos. Desta forma,             

buscou-se a interação com esse grupo de licenciandos, a fim de investigar e compreender como               

ocorre o processo de formação docente nas perspectivas da abordagem Temática Freiriana,            

associada a epistemologia do Educar pela Pesquisa. As etapas da pesquisa foram baseadas na              

pesquisa-ação de acordo com a execução de cada fase descrita a seguir:  

Fase exploratória: Nesta fase realizou-se o acompanhamento dos licenciandos         

pertencentes ao componente curricular de Química Geral II, ao longo de quatro encontros             
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aleatórios, a fim de identificar as características da turma de um modo geral, bem como a                

metodologia utilizada pela professora mediadora do componente curricular. O         

acompanhamento consistiu na observação do desenvolvimento das aulas, porém sem nenhum           

tipo de participação ou interação direta ao longo das explicações.  

Nos períodos de intervalo das aulas, realizaram-se momentos de diálogos com alguns            

dos licenciandos a fim de identificar características culturais e os interesses em cursar             

Química-Licenciatura. O objetivo desta etapa foi avaliar os aspectos oriundos da turma quanto             

ao interesse e a participação em sala de aula considerando a metodologia utilizada. A coleta das                

informações advindas desta etapa foram relatadas em um diário de bordo.  

Fase principal: Nesta etapa da pesquisa, desenvolveu-se a análise das informações           

advindas da fase anterior, em conjunto com a professora orientadora do trabalho e mediadora              

do componente curricular, a fim de identificar a significância do desenvolvimento da            

abordagem temática acerca do Solo em relação aos aspectos oriundos da turma. Ainda nessa              

fase, iniciou-se a intervenção em sala de aula, esta que perdurou ao longo de cinco semanas                

consecutivas, baseado nos 3MP. Os licenciandos foram orientados para o desenvolvimento da            

escrita de um pequeno texto acerca dos conhecimentos prévios que os mesmos possuíam em              

relação a temática Solo. O texto foi norteado por algumas questões de caráter investigativo              

conforme Apêndice A. Realizou-se uma análise exploratória a partir dos resultados obtidos            

nesta fase, para dar segmento a fase seguinte.  

Fase de ação: Esta fase é caracterizada pelas medidas práticas baseadas nas etapas             

anteriores. Considerando o segundo momento pedagógico denominado pela organização do          

conhecimento, foi desenvolvida a problematização dos conhecimentos prévios dos licenciandos          

em sala de aula através do diálogo com a turma, iniciando-se então o momento da construção                

problematizadora dos conhecimentos científicos necessários para a compreensão da temática          

Solo. Realizou-se uma sequência didática ao longo de cinco semanas, sendo que as aulas foram               

elaboradas e planejadas em conjunto com a professora do componente curricular de Química             

Geral II e orientadora do presente trabalho. O quadro a seguir demonstra a organização das               

atividades desenvolvidas ao longo dos encontros, todas relacionando a temática em estudo. 
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Quadro 1 - Etapas organizacionais da Fase de Ação  

  
Atividades Realizadas 

1​o​ Encontro 
- Apresentação da proposta; 

- Obtenção dos conhecimentos prévios acerca da temática Solo, por          
meio de um texto dissertativo elaborado pelos licenciandos. 

2​o​ Encontro 
- Introdução à temática Solo (Formação, Composição Química, Física         
e Biológica, Importância para a vida); 

- Abordagem da matéria orgânica como fonte de energia renovável e           
fertilizante natural; 

- Elaboração do esquema de um biodigestor caseiro (atividade         
realizada em grupos). 

3​o​ Encontro 
- Introdução ao conteúdo de Equilíbrio Químico; 
 
- Abordagem do Kc, Kp, diferentes tipo de reações químicas (Síntese           
ou adição; Análise ou decomposição, Simples troca, Dupla troca,         
combustão e oxidação)  

- Dinâmica acerca dos conhecimentos adquiridos até o momento,         
resolução de perguntas pertinentes a temática e o conteúdo de          
Equilíbrio Químico (atividade realizada em grupos). 

4​o​ Encontro 
- Atividades Experimentais envolvendo o Princípio de Le Chatelier; 
 
- Determinação do pH de diferentes tipos de Solos; 

(atividades desenvolvidas em grupos) 

- Explicação contextualizada do Princípio de de Le Chatelier. 

5​o​ Encontro 
Apresentação dos experimentos realizados no encontro anterior de        
acordo com cada grupo; 

Problematização dos princípios de pH e pOH. 
Fonte: Elaborado pela Autora, 2019.  

 

Fase de avaliação: ​A etapa final do processo, pretende verificar os resultados das ações              

no contexto organizacional da pesquisa. Baseado no terceiro momento pedagógico, é aqui que             

espera-se dos alunos que encontrem relações entre o tema abordado, não apenas através dos              

conceitos, mas também de fenômenos que possam ter alguma conexão com as informações             
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apresentadas. Nesta etapa realizou-se um questionário final (apêndice B), a fim de retomar as              

questões investigadas no primeiro encontro e alguns pontos referentes a utilização da            

abordagem temática para o desenvolvimento dos conteúdos específicos. O objetivo desta etapa            

foi a constatação da significância ou não, da utilização da abordagem temática nas disciplinas              

específicas do curso de Química-Licenciatura da UFFS.  

Ao longo do processo de intervenção em sala de aula, a coleta de dados ocorreu por                

meio de questionários, observações, atividades escritas propostas aos alunos, e também através            

do diário de bordo da autora e da professora do componente curricular onde a pesquisa foi                

realizada. Os dados obtidos foram analisados de forma exploratória e qualitativa sendo            

articulada em cada etap​a do processo de investigação temática, como forma de analisar o              

pensamento dos sujeitos envolvidos na pesquisa, contribuindo para a identificação das           

situações-limite e suas contribuições para o Ensino em Ciências. Os resultados obtidos serão             

apresentados na forma de descrição problematizadora em consonância com as metodologias e            

abordagens utilizadas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Os resultados obtidos ao longo da pesquisa serão descritos e problematizados de acordo             

com cada fase da pesquisa-ação, buscando demonstrar como ocorreu o processo de ensino e              

aprendizagem no decorrer da sequência didática, esta que foi desenvolvida e planejada            

juntamente com a professora do componente curricular e orientadora da pesquisa.  

O aspecto inicial identificado na fase exploratória foi a quantidade excessiva de alunos             

repetentes do componente curricular de Química Geral I, mas que mesmo assim estavam             

cursando Química Geral II, por questões de preenchimento da carga horária do curso. O              

número de alunos desistentes também apresentam um índice elevado, considerando ser o            

primeiro de um total de cinco anos de curso. De acordo com os resultados divulgados pelo                

Ministério da Educação-MEC e INEP (2018), conforme figura 1, é possível observar o elevado              

índice de alunos desistentes nos cursos de formação de professores de Química ao passar dos               

anos.  
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Figura 1 - Formação de professores de Química 

 
Fonte: Ministério da Educação, 2018. 

Nota:  Número de ingressantes a partir de 2010 em Formação de Professor de Química 

 

Os dados apresentados são preocupantes e podem estar relacionados ao interesse dos            

licenciandos para com o ensino e aprendizagem, pela metodologia abordada pelo professor            

durante o processo formativo desses licenciandos ou até mesmo pelo interesse em escolher o              

curso de licenciatura, tendo em vista o descaso em relação as condições de trabalho e de                

salário. 

Outro fator observado nesta fase de investigação foi em relação a falta de interesse e               

entusiasmo de grande parte dos alunos para com os conhecimentos que lhes eram ensinados,              

esses que foram constituídos no método tradicional com uma abordagem sistematizada de aula             

transmitida pela professora do componente curricular, já previamente estabelecidos pelas          

pesquisadoras. Partindo desses aspectos Galiazzi (2003), destaca a importância da          

transformação da aula tradicional onde vigora a fala do professor, sendo necessário que este              

faça de sua aula um espaço de construção coletiva do conhecimento inovador, no qual os               

participantes possam aprender a aprender.  

Considerando essas percepções foi possível iniciar a fase principal, com às intervenções            

em sala de aula utilizando a temática Solo (Apêndice A). Como mencionado na metodologia,              

neste encontro foram obtidos os conhecimentos prévios dos licenciandos, por meio dos textos             

que os mesmos produziram (Apêndice C). Esses textos foram fundamentais para mediar o             
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andamento dos próximos encontros possibilitando a relação inicial da percepção dos estudantes            

com os conhecimentos construídos adiante.  

No texto que a maioria dos estudantes escreveram, podemos elencar dois fatores            

importantes como o fato de, aproximadamente 83% dos licenciandos, apresentaram          

dificuldades em escrever sobre o processo de pedogênese , composição química, física e            3

biológica do Solo, e por fim a associação dos conceitos químicos específicos trabalhados em              

teoria e sua relação com o Solo. Esses aspectos relacionam-se aos extremos existentes entre as               

concepções do saber cotidiano e do saber científico. Essa dificuldade de visualizar e             

compreender a química presente no dia a dia e vice versa, é enfrentada desde a Educação                

Básica até a graduação (CHASSOT, 1993). Sendo assim, o uso de uma metodologia baseada              

em temas problemas do cotidiano, pode contribuir para o desenvolvimento de uma            

aprendizagem significativa.  

O outro fator que chamou atenção no texto, têm relação com o uso do Solo nas                

residências dos estudantes, sendo que 66,7% relataram o cultivo de legumes, verduras e chás no               

fundo do quintal de suas casas e utilizando o lixo orgânico produzido na cozinha como               

fertilizante natural. Aproximadamente 25% destes estudantes residem na zona rural, onde junto            

com suas famílias cultivam vegetais como, soja, milho, feijão, trigo e fumo, além de praticarem               

atividades pecuaristas, utilizando o material orgânico produzido pelos animais como fertilizante           

natural para aplicar na lavoura. Deste modo, considerou-se pertinente a realização de uma             

abordagem acerca do uso correto do lixo orgânico e dos dejetos dos animais como adubo               

orgânico para aumentar a fertilidade do Solo.  

A partir desse momento, considerando os elementos elencados através dos          

conhecimentos prévios dos licenciandos, iniciou-se a fase de ação. Esta fase parte do segundo              

encontro no qual realizou-se uma abordagem problematizadora acerca da temática Solo,           

ressaltando os aspectos identificados na fase anterior.  

Nos dois primeiros momentos da aula, abordou-se o processo de formação do Solo,             

composição química, física e biológica, principais tipos de Solos encontrados no estado do             

Paraná e os principais elementos e compostos químicos neles presentes. Para auxiliar na             

explicação desses conceitos utilizou-se recursos visuais (figura 2), e o artigo intitulado como             

“Fluxos de matéria e energia no reservatório solo: da origem à importância para a vida” da                

3 ​processo de formação dos solos, produzidos a partir da degradação ou composição das rochas, além da junção de                   
fatores químicos, físicos e biológicos.  
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revista Química Nova na Escola (Anexo I). O artigo condizia com os aspectos a serem               

trabalhados em sala de aula acerca da temática Solo e foi entregue aos licenciandos para leitura,                

a fim de facilitar a compreensão. 

Figura 2 - Abordagem do tema Solo em sala de aula 

 

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2019.  

 

Na sequência do diálogo inicial acerca dos conceitos do Solo, foi reproduzido o vídeo              

“A importância do Solo e a Agricultura ”, que retomou os conceitos de formação e composição               4

química do Solo, bem como sua funcionalidade principalmente na produção dos alimentos.            

Após a reprodução do vídeo perguntou-se o que mais havia chamado a atenção dos              

licenciandos, então a maioria relatou que não haviam considerado a possibilidade do elemento             

Cálcio presente no leite ser proveniente do Solo, através do processo de absorção de tal               

nutriente pelo capim que é um dos alimentos ingeridos pelos animais que produzem o leite, e                

que, por meio da alimentação desses animais o nutriente é transferido para o leite.  

Os licenciandos ficaram surpresos com tal processo, com isso foi possível observar que             

normalmente os conceitos químicos não são considerados e tão pouco analisados nos            

fenômenos, objetos e processos decorrentes do cotidiano. Desta forma salientou-se a           

importância do estudo da química utilizando como pressupostos temas presentes no dia a dia. 

A explicação acerca dos conceitos mencionados anteriormente se deu de forma           

dialogada com a interação de praticamente todos os pertencentes à turma, alguns alunos não              

4 ​https://www.youtube.com/watch?v=Srj3TUwa6HU 

https://www.youtube.com/watch?v=Srj3TUwa6HU
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participaram ativamente pois não demonstraram muito interesse. Um dos licenciandos cursou o            

Ensino Médio na modalidade integrada ao curso de técnico agrícola, sendo que uma das              

disciplinas feitas por ele tinha relação direta com o solo, desta forma fez grandes contribuições               

ao longo das discussões.  

Tendo em vista as características observadas ao longo da fase exploratória, notou-se            

uma evolução em relação a participação do alunos durante a aula. Nessa perspectiva percebe-se              

a importância do diálogo coletivo ao longo do processo formativo, como afirma Freire (1971):  
O diálogo e a problematização não adormecem a ninguém. Conscientizam. Na           
dialogicidade, na problematização, educador-educando e educando-educador vão       
ambos desenvolvendo uma postura crítica da qual resulta a percepção de que este             
conjunto de saber se encontra na interação. (FREIRE, 1971, p.36). 

 

E complementa “ … o diálogo é o encontro no qual a reflexão e ação, inseparáveis                

daquelas que dialogam, orientam-se para o mundo que é preciso transformar e humanizar, este              

diálogo não pode reduzir-se a depositar ideias em outros” (FREIRE, 1971, p.42). Sendo assim,              

a construção do conhecimento traz novos significados no momento de interação entre professor             

e aluno, permitindo o desenvolvimento de uma aprendizagem enriquecedora por meio do            

diálogo.  

Partindo dos diálogos acerca da composição do solo, deu-se maior ênfase à matéria             

orgânica, considerando que a maioria da turma fazia uso do lixo orgânico e dejetos de animais,                

para produzir fertilizantes para adubar o solo. Nesse sentido, foi reproduzido o vídeo             

“Biodigestores, Energia Lucrativa” presente no sítio eletrônico , com intuito de demonstrar o            5

processo de produção de biofertilizantes para o Solo, bem como a produção de energia elétrica               

por meio do biogás produzido pelos dejetos dos animais de uma fazenda na região oeste do                

Paraná. 

Os licenciandos ficaram impressionados com a alta escala de produtividade de energia            

renovável, sendo assim, sugeriu-se aos licenciandos que realizassem o desenvolvimento de um            

esboço de um biodigestor para utilizar em suas respectivas residências, sendo possível reutilizar             

a matéria orgânica produzida em suas casas para a produção do gás de cozinha e fertilizante                

natural para o solo.  

A atividade foi realizada em grupos e, após as discussões e o desenvolvimento do              

esboço, os mesmos apresentaram para os demais grupos. Cada grupo teve uma ideia diferente              

5 ​https://www.youtube.com/watch?v=_xzAj3pk​m​50 

https://www.youtube.com/watch?v=_xzAj3pkm50
https://www.youtube.com/watch?v=_xzAj3pkm50
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para a montagem do biodigestor, desde uma estrutura em pequena escala a partir de uma               

garrafa pet (figura 3 - a), até a construção de uma poço de concreto no subsolo do quintal de                   

suas residências (figura 3 - b). Os licenciandos apresentaram interesse na realização de um              

projeto de construção de biodigestores em suas residências, tendo em vista uma possível             

parceria e apoio da Universidade Entretanto, devido ao tempo de realização do suposto projeto,              

sugeriu-se a possível efetivação deste na disciplina de Química Ambiental ofertada na grade             

curricular do Curso de Química-Licenciatura, dando ênfase ao ensino por meio de abordagens             

temáticas e do Educar pela Pesquisa no processo formativo dos acadêmicos, com intuito de              

levar essas abordagens para mais disciplinas do curso.  

Figura 3 - Esboço de Biodigestores  

     

(a)                                                                        (b) 
     Fonte: Elaborada pelos colaboradores, 2019.                       Fonte: Elaborada pelos colaboradores, 2019.  

  

Ainda nesta aula, considerando os diversos compostos e elementos químicos presentes           

na matéria orgânica e no próprio solo, iniciou-se a explicação acerca das possíveis reações              

químicas de equilíbrio que poderiam ocorrer no solo, então se orientou que os mesmos grupos               

que realizaram a atividade anterior, elencassem ao menos três reações balanceadas utilizando            

elementos ou compostos químicos presentes no solo. A proposta dessa atividade ocorreu no             

sentido da condução e coerência da sequência didática, considerando a retomada dos conteúdos             

para o próximo encontro.  

Ao longo do desenvolvimento de uma sequência didática, é fundamental que ocorra a             

recapitulação das atividades desenvolvidas entre um encontro e outro, tendo em vista a             

rememoração dos conteúdos e conceitos trabalhados e a continuidade de uma fluxo construtivo             
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do ensino e aprendizagem. Desta forma, no terceiro encontro teve início com a retomada              

dialogada das atividades vistas no encontro anterior e para isso, cada grupo apresentou suas              

supostas equações de equilíbrio químico no quadro. Neste momento foi possível observar a             

dificuldade dos estudantes na montagem bem como no balanceamento das equações, conforme            

pode-se observar no seguinte exemplo colocado por um dos grupos que realizaram a atividade:  

Al​3​ + O ​2 ​→ Al​2​O​3  

Neste caso, foi possível observar que os licenciandos utilizaram dois dos elementos            

químicos presentes no solo e realizaram uma reação de síntese ou adição sem o devido               

balanceamento, sem o estado físico das espécies envolvidas e sem conhecimento químico            

básico, como observamos na representação do alumínio (Al) que encontra-se, característica dos            

metais. Considerando essas dificuldades evidenciadas em quase todos os grupos, realizou-se           

uma introdução acerca dos elementos da tabela periódica, bem como os principais tipos de              

reações químicas para em seguida partir para os pressupostos de equilíbrio químico (rapidez da              

reação direta e inversa) e suas supostas constantes de equilíbrio (Kc e Kp). Essa aula ocorreu de                 

maneira expositiva e dialogada na qual utilizou-se dos mesmos elementos e compostos            

químicos que os estudantes trouxeram em suas equações, para apresentar a maneira correta de              

realizar as equações de equilíbrio considerando os fatores de balanceamento e estados de             

agregação da matéria.  

Nos dois últimos momentos desse encontro, tendo em vista as explicações construídas            

nas primeiras aulas, foi o momento de colocar em prática e descobrir se tais ensinamentos               

haviam feito algum sentido para os licenciandos ou não. Para isso utilizou-se de uma dinâmica               

conforme Apêndice D. 

O intuito da realização da dinâmica foi o envolvimento de todos da turma para a               

realização das atividades, tendo em vista que o uso de listas de exercícios como encontram-se               

na forma tradicional, não irão garantir que os estudantes de fato resolveriam os exercícios              

propostos. Em virtude disso realizou-se uma dinâmica contendo exercícios e questões           

pertinentes aos conteúdos e conceitos vistos até o presente momento, todos vinculados a             

temática. A atividade proposta ocorreu em um processo coletivo, promovendo a construção do             

saber em conjunto, estimulando a capacidade criadora, melhorando a produtividade,          

promovendo a desenvoltura dos participantes, mostrando possibilidades de transformações do          

sujeito, estimulando o trabalho em equipe podendo assim melhorar as relações interpessoais            

(ALBERTI, et al., 2014).  
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No início da dinâmica, os licenciandos estavam com um pouco de receio em resolver as               

questões propostas e, de imediato, tiveram dificuldades em chegar em uma resposta coerente             

com o que foi ensinado anteriormente, principalmente em relação a realização das constantes             

de equilíbrio das reações propostas, como por exemplo na seguinte questão:  

- Em solos ácidos, existe a predominância de alumínio que ao ter contato com a solução               

do solo (fase líquida) forma um nova “espécie” de alumínio. Qual a reação             

característica e sua respectiva constante de equilíbrio ? Considere Kc.  

Resposta dada pelo grupo: 

Reação:  2Al + 6H​2​O ⟷ 2Al(OH)​3 ​ + 3H​2  

 

Constante de Equilíbrio: Kc = [Al] . [ H2O]
  [Al(OH)3]  + [H2]  

A representação da reação ocorreu de maneira correta, esquecendo apenas dos estados            

de agregação das espécies envolvidas. Entretanto para representar a constante de equilíbrio, os             

licenciandos apresentaram dificuldades principalmente na compreensão de que a água em           

excesso e sólidos não aparecem nos cálculos da constante em termos de concentração,             

somatizaram as concentrações, e também em relação aos coeficientes, que normalmente eram            

esquecidos. Estas dificuldades foram sendo superadas ao longo das rodadas da dinâmica a             

partir da intervenção e auxílio da professora.  

Ao longo do andamento da dinâmica, os licenciandos foram se envolvendo com o grupo              

e buscavam pelas respostas juntos. Esse momento foi muito gratificante, sendo possível            

evidenciar a evolução da aprendizagem a cada etapa da dinâmica, bem como o interesse e a                

atenção dos licenciandos para com a atividade.  

O conhecimento é uma construção que vai sendo elaborada ao longo da vida, através da               

interação entre o sujeito ou um grupo de sujeitos com os objetos que se procura conhecer                

(PIAGET, 1979), considerando e experimentando as particularidades de cada situação a ser            

vivenciada ao longo do processo de ensino e aprendizagem.  

Sendo assim, levando-se em conta a importância em relacionar teoria e prática ao longo              

do processo de ensino, no quarto encontro foram desenvolvidas atividades experimentais que            

envolviam os princípios de equilíbrio químico e características físico-químicas do solo, tendo            

em vista que a maioria dos experimentos de análise de solo necessitam de um longo período de                 
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tempo para sua finalização, optou-se pela análise do pH de diferentes tipos de Solos presentes               

na região sudoeste do Paraná a qual estamos inseridos, por tratar-se de uma análise rápida e que                 

iria envolver os conceitos de pH e pOH a serem trabalhados na próxima semana, da sequência                

didática.  

A aula experimental foi constituída por quatro experimentos referentes aos princípios de            

Le Chatelier, as atividades foram baseadas no artigo “Algumas Experiências Simples           

envolvendo o princípio de Le Chatelier” (Anexo II), e o experimento de análise do pH dos                

Solos conforme o artigo “pH do Solo: Determinação com indicadores Ácido-Base no Ensino             

Médio” (Anexo III). Ambos os artigos pertencem a revista Química nova na escola. O objetivo               

desta aula foi a realização de uma abordagem acerca do princípio de Le Chantelier e               

determinação do pH do solo por meio de atividades práticas, para na sequência construir os               

conhecimentos teóricos fundamentados nas observações obtidas ao longo dos experimentos.  

Os experimentos foram realizados na seguinte sequência: 

Experimento 1: Determinação do pH dos Solos 

Experimento 2:​ ​Efeito do íon comum: equilíbrio de ionização da amônia; 

Experimento 3: Efeito da concentração: equilíbrio de hidrólise do íon bicarbonato; 

Experimento 4:  Efeito do íon comum: equilíbrio de ionização do ácido acético; 

Experimento 5: Efeito da temperatura: equilíbrio de ionização da amônia.  

Grande parte dos estudantes apresentaram elevado interesse para a realização destas           

atividades práticas. Desta forma, foi possível constatar a importância em trabalhar a abordagem             

temática articulando os conceitos trabalhados em teoria e evidenciados na prática, por meio de              

experimentos laboratoriais. 

A atividade experimental foi desenvolvida em grupos (Figura 4), sendo que todos os             

grupos realizaram os experimentos 1 e 2, e os experimentos 3, 4 e 5 foram subdivididos                

aleatoriamente entre os quatro grupos que participaram das atividades.  

Dentre os encontros realizados até o momento, este foi o que teve o maior índice de                

participação, tendo em vista a interação dos licenciandos e a autonomia para a realização dos               

experimentos, sendo que alguns grupos, após feita a atividade realizaram algumas alterações no             

roteiro, como a variação da concentração dos reagentes a fim de observar as possíveis              

variações. 
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Figura 4 - Atividade Experimental  

 
Fonte: Elaborada pelas autoras, 2019.  

Angotti, Delizoicov e Pernambuco (2009) afirmam que o Ensino de Ciências sofre pelo             

distanciamento dos fenômenos e das situações que constituem o universo dos estudantes. Sendo             

assim, salienta a importância do desenvolvimento de atividades práticas que partem de uma             

investigação da realidade dos mesmos. A aprendizagem torna-se significativa quando a           

inserção de determinado conteúdo é relacionada à visualização de sua ocorrência na prática,             

resultando em novos conhecimentos e pressupostos de pesquisa (AUSUBEL, 1982).  

As atividades experimentais proporcionaram a realização de pesquisas em relação aos           

fenômenos que ocorriam durante as reações químicas, desta forma no quinto encontro            

realizou-se uma problematização dos experimentos, sendo que cada grupo pesquisou sobre o            

experimento realizado para apresentar para a turma no próximo encontro.  

Em relação ao experimento de análise do solo, cada grupo analisou um tipo de solo               

diferente, consequentemente os resultados obtidos apresentaram variações. Para tanto a          

proposta de ensino foi a realização de uma pesquisa acerca das justificativas pelas quais esses               

resultados variaram e qual era o possível tipo de solo analisado de acordo com suas               

características macroscópicas possíveis de serem identificadas, como por exemplo coloração e           

granulometria.  

O momento de discussão e problematização dos experimentos envolveu toda a turma e             

cada grupo apresentou as reações que ocorreram ao longo das práticas de maneira correta, desta               

forma foi possível observar que a pesquisa e a interpretação dos resultados obtidos ocorreu de               

forma significativa. Todos os grupos conseguiram identificar qual o tipo de Solo que foi              
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analisado, sendo que um dos grupos teve dúvidas quando à classificação devido a espessura              

granulométrica do seu tipo de Solo, entretanto ao longo das discussões chegou-se a uma              

definição, tendo em vista os conceitos trabalhados no decorrer dos encontros.  

A realização da pesquisa e investigações das situações vivenciadas durante as atividades            

práticas, foram sugeridas considerando a contextualização desses conhecimentos já abordadas          

anteriormente em sala de aula. De acordo com Galiazzi (2003): 
Com essa visão de pesquisa alunos são considerados sujeitos pesquisadores, que           
apresentam ideias, se interessam por determinados assuntos, constroem argumentos,         
observam, questionam, buscam dados, analisam, interpretam, leem, escrevem,        
dialogam, divulgam resultados, avaliam (GALIAZZI, 2003, p. 143).  

 

A realização de atividades experimentais por si só, não podem garantir que tal             

fenômeno apresentou algum significado para o aluno, sendo assim considerou-se fundamental à            

relação de pesquisa ao longo da prática de ensino, independente do momento ou lugar em que                

esse processo está ocorrendo, mas que instigue o aluno a constituir-se pesquisador interessado             

por novas descobertas a cada etapa vivenciada ao longo de sua formação enquanto futuro              

professor pesquisador.  

Ao longo das etapas da fase de ação da pesquisa não foi proposto uma avaliação               

sistematizada do tipo prova para a turma. A avaliação ocorreu no decorrer de cada encontro de                

maneira processual, na qual elencou-se os critérios de participação, não somente em relação a              

frequência mas também a interação em sala de aula com as atividades propostas. Desta forma,               

analisou-se em conjunto com a professora, todos os processos vivenciados no espaço-tempo da             

sala de aula considerando desta forma um participação significativa dos licenciandos, sendo            

que aproximadamente 72% da turma demonstraram interesse e participação ativa ao longo das             

atividades realizadas. O restante da turma representando aproximadamente 28% dos estudantes,           

correspondem aos que faltaram aos encontros, ou os que não demonstraram interesse e             

participação das atividades.  

Considerando as etapas metodológicas da pesquisa, inicia-se a fase de avaliação. Esse            

momento é destinado a abordagem sistematizada dos conhecimentos incorporados pelos          

licenciandos, a fim de analisar e interpretar as situações iniciais que determinaram o estudo e               

sua repercussão ao longo da sequência didática desenvolvida (DELIZOICOV, ANGOTTI,          

1990; DELIZOICOV, ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2000). Nesse sentido, na fase de avaliação           

foi proposto aos licenciando um questionário final composto por seis questões (Apêndice B), a              
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fim de identificar a significância da abordagem temática no componente de Química Geral II, e               

se ocorreu ou não uma evolução do conhecimento ao longo do desenvolvimento do processo de               

ensino e aprendizagem acerca da temática.  

O questionário foi composto por questões descritivas, nas quais os licenciandos tinham            

liberdade de descrever suas percepções em relação ao desenvolvimento da metodologia           

abordada, sendo que a resolução foi feita individualmente. Dentre as seis questões propostas             

considerou-se importante nesse momento elencar e problematizar apenas três, sendo a questão            

de número 1, 3 e 6 respectivamente. Optou-se por analisar apenas essas questões tendo em vista                

a relevância intrínseca das mesmas em relação às atividades desenvolvidas ao longo da             

sequência didática, bem como por tratarem-se de questões norteadoras para compreensão da            

autora quanto a fase de avaliação. Portanto, a primeira questão analisada foi a de número 1,                

onde buscou-se um retorno dos alunos em relação a metodologia de ensino desenvolvida ao              

longo dos encontros. 

Questão 1 - Considerando os caminhos percorridos até o momento ao longo de sua formação               

enquanto pessoa, acadêmico(a) e logo adiante professor(a) pesquisador de Química, o           

desenvolvimento do Ensino de Química por meio da abordagem temática Solo, foi pertinente             

para sua formação?(  ) Sim  (   ) Não. Quais os motivos que te levaram a resposta? 

Todos os licenciandos assinalaram a opção sim nessa questão, dentre as justificativas            

todos consideraram a relevância da abordagem temática para o processo de ensino e             

aprendizagem da disciplina. Foram elencadas algumas justificativas, descritas a seguir:  

- “​Sim. Pois até então não conseguia associar elementos químicos ao solo, sendo que são              

essenciais para a vida das plantas e a nossa”.  

- “Sim. Pois a temática nos ajuda a compreender de forma mais clara, as reações de               

equilíbrio químico”. 

- “Sim. ​Pois esse método de ensino fez com que eu fosse pesquisar e estudar de diferentes                

formas, construindo um conhecimento sobre o tema, e não só passando informações            

durante a aula, e com essas duas formas de aprendizagem pode-se ver o esforço e               

desempenho de cada aluno”. 
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- “Sim. ​Pois através das aulas sobre solo que tive esse semestre pude ajudar meu pai a                

identificar quais nutrientes estavam faltando em suas áreas de plantação, e assim            

melhorar a produção em geral.  

Em análise a essas justificativas é perceptível identificar que de fato a abordagem             

temática teve alguma relevância para os estudantes, desde o momento de exploração dos             

fenômenos químicos presentes nas situações do cotidiano, que até então não eram visualizadas             

por alguns dos licenciandos, até às percepções da importância da pesquisa em sala de aula,               

sendo possível observar a constituição do aluno pesquisador, interessado em compreender           

significativamente os processos e fenômenos químicos que neste caso ocorreu por meio da             

abordagem temática Solo.  

As dificuldades na compreensão dos fenômenos químicos, físicos, biológicos, estão          

presentes desde o Ensino Básico e perpassam pela graduação, tendo em vista que o Ensino de                

Química ainda é desenvolvido de forma engessada por alguns professores ao longo de sua              

prática. Sendo assim se faz necessário frisar a importância em trabalhar com temas-problemas             

presentes no cotidiano dos estudantes a fim de facilitar a visualização e o entendimento da               

química, que por vezes é considerada uma ciência abstrata.  

Segundo Maldaner (2003), Galiazzi (2014), Demo (2015), Ramos (2012), Moraes          

(2012), a pesquisa vem sendo considerada uma possibilidade de melhoria do ensino, tanto no              

contexto escolar quanto na universidade. A pesquisa pode ser entendida como um dos             

princípios da formação dos sujeitos, independente da etapa ou momento educacional           

vivenciado. Em vista disso é fundamental que o professor intervenha como mediador e             

facilitador do conhecimento (LIBÂNEO, 1998), considerando a experiência e os significados           

que o aluno traz a sala de aula, bem como seu potencial cognitivo, sua capacidade e interesse                 

pelo ensino e aprendizado. 

Outro fator que chamou a atenção entre as respostas foi a realização de discussões              

acerca das aulas fora do espaço da universidade, como mencionado na última resposta que              

elencou-se anteriormente. Considerando que tal justificativa se atribui ao fato de alguns atores             

(professor e alunos do curso de Química-Licenciatura), serem residentes na zona rural, isso             

possibilitou o repasse de conhecimentos adquiridos ao longo das aulas, sendo passivo de um              

diálogo problematizador no contexto familiar sobre os processos de correção do solo. Deste             
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modo é perceptível a importância da construção do conhecimento científico por meio de             

situações problemas presentes no cotidiano dos indivíduos.  

Tendo em vista os pressupostos da fase de avaliação, considerou-se ainda importante            

elencar a questão relativa ao desenvolvimento da sequência didática, como uma forma de             

identificar em qual dos encontros obteve-se maior aprendizagem em relação às percepções dos             

próprios licenciandos, de acordo com a seguinte questão:  

Questão 3 - Ao longo dos cinco encontros em que trabalhamos com a abordagem temática               

como um método diferenciado de desenvolver o ensino e aprendizagem de Química, em qual              

ou em quais momento(s) você considerou que atingiu o maior índice de aprendizagem?             

Porque? 

(   ) 1​o​ Encontro: Conhecimentos prévios 

(   ) 2​o​ Encontro: Inserção da temática Solo 

(   ) 3​o​ Encontro: Relação temática com Equilíbrio Químico - Dinâmica 

(   )  4​o​ Encontro: Análise dos pH do Solos e experimentos de Equilíbrio Químico 

(   )  5º Encontro: Construção do conhecimento a partir das atividades práticas 

As respostas dessa questão são apresentadas por meio da Figura 5, sendo possível             

analisar qual encontro foi mais significante em relação às percepções dos licenciandos.  

 

Figura 5 - Índices de aprendizagem em relação a sequência- didática 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2019.  
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A partir da figura 5 é possível identificar que a maioria dos licenciandos obtiveram              

maior aprendizagem nos dois últimos encontros da sequência didática, nos quais se colocou em              

prática o que foi problematizado em teoria ao longo dos diálogos realizados em sala de aula. No                 

decorrer das atividades experimentais, foi possível identificar que a turma, de modo geral,             

apresentava um caráter embasado na pesquisa e nas atividades práticas, considerando o alto             

nível de interesse na realização das atividades. Entretanto esse interesse pode estar relacionado             

à própria realização da atividade no ambiente do laboratório, considerando o fato dos alunos              

estarem cursando Química, apresentarem maior interesse e expectativas para com os           

experimentos.  

A utilização de atividades experimentais nos cursos de Química, possuem o objetivo de             

aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem, tornando-o interativo e assim possibilitando            

aos estudantes uma participação ativa. Isso se torna possível pois a natureza dessa ciências é,               

essencialmente experimental considerando que a Química deve ser valorizada, na qualidade de            

instrumento cultural e essencial na educação humana (ALVES FILHO, 2000). Entretanto           

segundo segundo Andrade e Viana, 2017:  

[...] a utilização de experimentos nas aulas de Química, por si só, não tem impactos               

positivos em relação à aprendizagem. As aulas experimentais podem ser um alicerce,            

que aliadas a práticas avaliativas mediadoras e reguladoras auxiliam,         

significativamente, no processo de aprendizagem dos estudantes (ANDRADE,        

VIANA, 2017, p. 508). 

Desta forma é importante salientar a articulação entre teoria e prática ao longo do              

processo de ensino, bem como a realização de uma problematização dos fenômenos previstos             

nos experimentos, que pode ser feita antes ou após a realização da prática. Este fator foi um dos                  

principais elencados na Figura 6, indicando o elevado nível de aprendizagem no momento da              

construção dos conhecimentos por meio da pesquisa a partir das atividades práticas. 

Considerando a retomada dos conhecimentos prévios propostos por Delizoicov, Angotti          

e Pernambuco (2000), realizou-se a questão 6, a fim de identificar se ocorreu ou não uma                

evolução dos conhecimentos a partir do desenvolvimento da abordagem temática Solo.  

Questão 6 - Após o desenvolvimento da abordagem temática no componente curricular de             

Química Geral II, disserte sobre o seu entendimento acerca do solo. Considere as questões de               

formação, composição, funcionamento tendo em vista a importância em manter o equilíbrio            

químico, Físico e Biológico do solo ? 
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As respostas referentes a esta questão apresentaram semelhanças, sendo que nesse           

momento os licenciandos descreveram brevemente todos os fatores mencionados na questão,           

trazendo praticamente todos os aspectos vivenciados ao longo da sequência didática. Desta            

forma, Moraes (2008) afirma que: 
A produção do conhecimento científico, de um modo geral, ocorre por um            
questionamento e ampliação reconstrutiva de conhecimentos e teorias existentes e já           
aceitas por uma comunidade de especialistas de uma área. Da mesma maneira na             
universidade, a aprendizagem se dá por reconstrução e complexificação do          
conhecimento que o aluno já traz para o contexto escolar, processo que se inicia com               
questionamentos e culmina com entendimentos ampliados dos temas questionados         
(Moraes, 2008, p. 52).  

 
Por meio desta questão, identificou-se indícios de que ocorreu uma aprendizagem           

significativa, tendo em vista que no momento da obtenção dos conhecimentos prévios, a             

maioria dos licenciandos apresentaram dificuldades em relação aos processos de formação,           

composição e importância do solo. Com a retomada desses pontos, após todo o processo              

obtiveram-se respostas coerentes referentes a cada etapa mencionada como orientação de           

descrição dos saberes adquiridos no decorrer do processo de ensino e aprendizagem.  

A partir da análise dos resultados, foi possível observar e constatar a importância em              

fazer o uso de metodologias diferenciadas em sala de aula, tendo em vista o espaço social em                 

que o público alvo da pesquisa encontra-se inserido, buscando a interação aluno professor             

através de diálogos priorizando a coletividade nos trabalhos em grupos, a fim de encontrar a               

melhor maneira de atingir  a aprendizagem significativa.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ensinar Química buscando a efetivação da aprendizagem é considerado um desafio da            

prática docente. Desta forma muitos alunos sentem dificuldades em compreender          

significativamente essa ciência tida como abstrata. Pensar novas e diferenciadas práticas           

metodológicas de ensino nos componentes curriculares específicos do curso de          

Química-Licenciatura da UFFS, a fim de desmistificar a ideia de abstração da química, foi um               

desafio enquanto licencianda pertencente a este curso. Entretanto, com a realização de um             

trabalho coletivo em parceria com a professora orientadora da pesquisa e professora do             

componente curricular de Química Geral II, as dificuldades foram amenizadas e os objetivos da              

pesquisa puderam ser alcançados.  
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Tendo em vista a pouca interatividade e participação dos licenciandos para com as aulas              

expositivas baseadas no método tradicional identificado ao longo da fase exploratória, foi            

perceptível a necessidade da realização de uma prática de ensino diferencia. Sendo assim, o              

desenvolvimento dos conceitos de Equilíbrio Químico por meio da abordagem temática Solo,            

proporcionou momentos de interação, reflexão e construção dialógica dos conhecimentos          

científicos atrelados aos fatores presentes no cotidiano dos licenciandos. Ao longo da sequência             

didática foi possível identificar a evolução da turma a cada etapa do processo, sendo notória a                

potencialidade da abordagem temática ancorada nos pressupostos epistemológicos do educar          

pela pesquisa.  

Vivenciar a prática docente no espaço-tempo da sala de aula está para além da mera               

transmissão dos conhecimentos, sejam eles conceituais, atitudinais, procedimentais, políticos,         

entre tantos outros. Ser e compreender-se professor é um processo contínuo que vai             

constituindo-se no decorrer das experiências e vivências no ambiente educacional, seja ele da             

Escola ou da Universidade. Diante disso, a presente pesquisa proporcionou momentos de            

aprendizagem e reflexões não somente em relação aos alunos mas também em relação a própria               

prática docente, contribuindo e potencializando minha formação enquanto professora         

pesquisadora de Química.  

 

THEMATIC APPROACH TO HIGHER EDUCATION: ​TEACHING AND LEARNING 

CHEMICAL BALANCE CONTENT FROM SOIL THEME 

 

Abstract 

 

The development of Chemistry Teaching is still based on the transmission of knowledge             

through lectures, so some teachers use the same didactic instrument continuously, interrupting            

methodological possibilities for the classroom. In this sense, this work aimed to evaluate the              

perception of a group of undergraduate students of the Chemistry Degree course at the Federal               

University of Fronteira Sul-UFFS campus Realeza / PR, about the use of the Freirean Thematic               

approach anchored in the epistemological proposal of Educar by Research, based on the theme              

Solo in the study of Chemical Balance, in the curriculum component of General Chemistry II.               

The research was based on the action research methodology, supported by the Three             

Pedagogical Moments, focusing on teaching and learning from the teaching practice of the             
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research teachers in the chemistry classroom spacetime. Considering the methodological paths           

taken during the research, all undergraduates considered relevant the thematic approach to the             

teaching and learning process of the concepts approached in the Chemical Balance. It can also               

be seen the engagement and interest of all involved during the activities, in which the               

construction of knowledge was sought through the contextualization of the theme from            

observations, dialogues, research, experiments, among many other factors. evidenced         

throughout the didactic sequence, being noticeable the evolution of learning at each stage of the               

process. 

 

Palavras Chave: Ground. Chemistry Teaching. Themathic Approach. Teaching and Learnig. 
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 ANEXO I - ARTIGO “FLUXOS DE MATÉRIA E ENERGIA NO 

RESERVATÓRIO SOLO: DA ORIGEM À IMPORTÂNCIA PARA A VIDA
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ANEXO II - ARTIGO “ALGUMAS EXPERIÊNCIAS SIMPLES ENVOLVENDO O 

PRINCÍPIO DE LE CHATELIER
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ANEXO III -  ARTIGO “PH DO SOLO: DETERMINAÇÃO COM INDICADORES 

ÁCIDO-BASE NO ENSINO MÉDIO” 
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APÊNDICE A - DISSERTAÇÃO ACERCA DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS 

LICENCIANDOS  

 

Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS  

CCR: Química Geral II 

Professora em formação: ​LUANA MARCIELE MORSCHHEISER 

Professora Orientadora: Gisele Louro Peres 

Acadêmico(a):________________________________________________________ 

 
ABORDAGEM TEMÁTICA NO ENSINO SUPERIOR: ENSINO E APRENDIZAGEM 

DO CONTEÚDO DE EQUILÍBRIO QUÍMICO A PARTIR DO TEMA SOLO  
 

Tendo em vista os seus conhecimentos adquiridos ao longo de sua constituição            

enquanto pessoa, acadêmico(a) e logo adiante professor(a) de Química, disserte sobre seu            

entendimento acerca do(s) Solo(s). Para situar-se durante a escrita, poderá considerar as            

seguintes questões:  

➔ Quando você ouve a palavra “Solo”, o que vem em sua mente? 

➔ Como se dá o processo de pedogênese (formação do Solo)?  

➔ Quimicamente, qual é a composição do Solo?  

➔ Em relação a funcionalidade do Solo, qual a importância em manter o equilíbrio             

Químico, Físico e Biológico do Solo ?  

➔ Como você relaciona estequiometria com a produtividade agrícola?  

➔ Em sua residência ou na residência de algum familiar próximo, de que forma o Solo               

contribui para as atividades realizadas? E como ocorre esse processo?  
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO FINAL, RETOMADA DOS CONHECIMENTOS 
 

Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS  

CCR: Química Geral II  

Professora em formação: Luana Marciele Morschheiser 

Professora Orientadora: Gisele Louro Peres 

Licenciando (a): __________________________________________________________ 

 

ABORDAGEM TEMÁTICA NO ENSINO SUPERIOR: ENSINO E APRENDIZAGEM 

DO CONTEÚDO DE EQUILÍBRIO QUÍMICO A PARTIR DO TEMA SOLO 

 

01. Considerando os caminhos percorridos até o momento ao longo de sua formação            

enquanto pessoa, acadêmico e logo adiante professor(a) pesquisador de Química, o           

desenvolvimento do Ensino de Química por meio da abordagem temática Solo, foi pertinente             

para sua formação? (   ) Sim  (   ) Não. Quais os motivos que te levaram à resposta?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 

02. Analisando as problemáticas pertinentes à sociedade em que você encontra-se inserido e            

as concepções tecnológicas da ciência, você considera importante desenvolver estudos acerca           

do tema problema Solo ? (  ) Sim  (   ) Não. O que te fez chegar a tal conclusão?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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03. Ao longo dos cinco encontros em que trabalhamos com a abordagem temática como um              

método diferenciado de desenvolver o ensino e aprendizagem de Química, em qual ou em quais               

momento(s) você considerou que atingiu o maior índice de aprendizagem?  Porque? 

(   ) 1​o​ Encontro: Conhecimentos prévios 

(   ) 2​o​ Encontro: Inserção da temática Solos 

(   ) 3​o​ Encontro: Relação da temática com o conteúdo Equilíbrio Químico - Dinâmica 

(   )  4​o​ Encontro: Análise do pH do Solo e experimentos de Equilíbrio Químico 

(   )  5º Encontro: Construção do conhecimento a partir das atividades práticas 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

04. Pensando em termos de aprendizagem, e não somente em aprovação ou reprovação dos             

componentes curriculares de cunho específico do curso de Química-Licenciatura, você          

considera pertinente desenvolver os conteúdos e conceitos Químicos, a partir de temáticas            

considerando o espaço-tempo em que você está inserido, e não da forma tradicional como              

normalmente ocorre nesses CCRs?  (  ) Sim (  ) Não. Se não, porquê ?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

05. Já havia sido realizado no curso de Química Licenciatura metodologias de ensino, por             

meio de uma abordagem temática em algum outro componente curricular a não ser em Química               

Geral II ? 

(  ) Sim, em qual CCR ? 

(  ) Não, Você considerou essa experiência significativa ? Descreva.  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________
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____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

06. Após o desenvolvimento da abordagem temática no componente curricular de Química            

Geral II, disserte sobre o seu entendimento acerca do Solo. Considere as questões de formação,               

composição, funcionamento tendo em vista a importância em manter o equilíbrio Químico,            

Físico e Biológico do Solo ? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C - TEXTOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS ACERCA DOS 
CONHECIMENTOS PRÉVIOS 
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APÊNDICE D - DINÂMICA PARA RESOLUÇÃO DE EXERCÍCIOS DE EQUILÍBRIO 
QUÍMICO E TEMÁTICA SOLO 

 
ABORDAGEM TEMÁTICA NO ENSINO SUPERIOR: ENSINO E APRENDIZAGEM 

DO CONTEÚDO DE EQUILÍBRIO QUÍMICO A PARTIR DO TEMA SOLO 

 

Dinâmica Para Resolução De Exercícios  

 

Materiais necessários:  

● Caixinha surpresa com fenda na parte superior; 

● Dado;  

● Exercícios problemas referentes ao conteúdo abordado em sala de aula. 

 

Desenvolvimento da Dinâmica:  

Orienta-se os alunos a se dividirem em grupos e organizarem-se no formato de um semi               

círculo envolvendo todos os pequenos grupos formados. Em seguida um participante qualquer            

precisa jogar o dado, sendo que o número obtido na jogada irá determinar o primeiro escolhido                

a responder um dos exercícios dispostos em uma caixinha surpresa, a contar de uma das pontas                

do semi círculo, até o número correspondente a jogada do dado (Supondo que ao jogar o dado                 

obtenha-se o número 3, o terceiro participante do semi círculo será escolhido para responder ao               

exercício).  E assim consecutivamente conforme a sequência de acertos. 

O grupo sorteado para responder ao exercício, terá aproximadamente 3 minutos para            

apresentar a resposta. Caso obtenha acerto, jogará o dado para escolher outro participante.  

Para arguição das respostas será escolhido apenas 1 integrante do grupo a cada             

exercício, sendo que os demais deverão contribuir na formulação das mesmas.  

Caso determinado grupo não souber uma resposta, este pode escolher outro grupo para             

respondê-la. 

Caso determinado grupo responder de forma incorreta, a vez será passada para o grupo              

a sua esquerda.  

 

 

 


